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Casa da Fonte, a associação que ensina 
novas oportunidades

CURSOSCOMEÇO

Casa da Fonte, a associação que ensina 
m 1998, a Companhia Saneamento de Jundiaí 
(CSJ) estava terminando a construção da 
Estação de Tratamento de Esgoto de Jundiaí 
(ETEJ). Na época, o diretor Luiz Pannuti foi 

pessoalmente doar um computador para a escola mais 
próxima. 

Sentindo a importância de ampliar o olhar para todo o 
bairro, a colaboração envolveu as outras escolas. 

parceria com a Fundação Cintra Gordinho. “Mas enten-
demos que essa doação podia ir além, ajudando ainda 
mais famílias do entorno. Passamos a apoiar projetos nas 
áreas de educação, cultura e esportes”, explica Pannuti.

Foi quando, em 2005, um convite foi feito à Cristina 
Castilho para abrir um espaço que pudesse atender 
crianças no contraturno escolar com atividades diferen-
ciadas e a ampliação de horizontes. “No início estávamos 
em um salão e recebíamos os pequenos com atividades 

-
sionalizantes e de geração de renda aos jovens e adultos, 
possibilitando uma ampliação do orçamento doméstico”, 
relembra Cristina, que hoje é diretora do projeto.

Foi assim que a Casa da Fonte foi fundada. Atende 
mensalmente 200 crianças e adolescentes, além de 120 
jovens e adultos do bairro Novo Horizonte. O projeto 
também estabelece parcerias com quatro escolas públicas, 
o centro esportivo do bairro e o centro comunitário da 
Cáritas Diocesana, para ajudar na manutenção de proje-

-
zantes.

Hoje, a Associação Socioeducacional Casa de Fonte é 
-

dora a CSJ. “O olhar dos representantes da Companhia 
Saneamento de Jundiaí para as nossas famílias é algo 
valioso, pois essa oportunidade é capaz de transformar 
vidas”, conclui Cristina.



CURSOS

Histórias de vidas se misturam aos 
15 anos da Casa da Fonte

á contamos por aqui algumas histórias com 

como ponto chave para grandes transfor-
mações.

Uma delas é do Lucas Ramos. Aos 24 anos e 
desempregado, ele se formou no curso de cabeleireiro 
oferecido pela Casa da Fonte e conquistou seu diploma. O 
destaque do cabeleireiro foi tão grande que surgiu mais 
uma oportunidade em sua vida. Foi convidado a dar aulas 
dentro da Casa da Fonte, no próprio curso onde se 
formou.

Já no caso de Luzia Coleta, aluna do primeiro curso de 
Corte e Costura da Casa da Fonte. Apaixonada por costu-

ra, ela começou a criar roupas para vender e se tornou 
empreendedora. Ela abriu uma loja e vende as peças que 
produz.

Alisson Félix, 24 anos, foi aluno da Casa da Fonte por 
cinco anos, aprendeu capoeira, entre outros cursos, e tem 
boas lembranças do período que participou das ações 
dentro do projeto, como os passeios, as apresentações 
diversas e, sobretudo, o carinho dos professores e 
funcionários. Hoje ele é contratado pela Companhia 
Saneamento de Jundiaí (CSJ), como auxiliar de elétrica. 

São apenas algumas das diversas vidas transformadas 
por incentivo da Casa da Fonte, mas tudo isso só se torna 
realidade pelo esforço e dedicação de cada um.  

HISTÓRIAS



Casa da Fonte fazendo a diferença

o longo de 15 anos a Casa da Fonte já atendeu 
mais de 2,4 mil crianças e adolescentes e 1,5 mil 

jovens e adultos com cursos livres e de capaci-

Neste período, muitas transformações 
foram observadas em todos os que passaram pela 
associação. Uma delas foi o acompanhamento das 
crianças na escola, realizada pela pedagoga, reduzindo as 
chances de evasão escolar. 

A visita da equipe psicossocial, quando se faz quando 
necessário, às famílias em maior situação de vulnerabili-
dade social. Isso garante a possibilidade de que tomem 
contato com os recursos oferecidos pelo poder público.

O trabalho com as emoções, que melhoraram o 
aproveitamento escolar, reduzindo a baixa autoestima, as 

convivência com redução da violência e ampliando 
sonhos. 

Nenhum caso de gravidez na adolescência há 10 anos, 
com orientação sobre aprender a dizer “não” no caso de 
abuso sexual infantojuvenil. 

Já são oito anos sem os jovens que participam da Casa 
da Fonte se envolvam com a criminalidade.

O balanço destes 15 anos reforça o compromisso com a 
sociedade. É possível criar um mundo melhor em todos 
os aspectos com amor, paciência e muita dedicação.

BALANÇO



EXPECTATIVAS

que foi feito ao longo dos 15 anos de 
existência reforça o poder transformador 
da Casa da Fonte em diversas famílias do 

bairro Novo Horizonte. O momento atual, 
de pandemia, pede cautela, paciência. Mas é 

certo que isso vai passar e será possível retomar as ativi-
dades e, principalmente, os abraços e os bate-papos bem 
de perto.

O objetivo da associação pós-covid19 será dar ênfase às 
competências emocionais e tecnológicas.  O intuito será 
despertar os alunos, apesar das dores que carregarão do 
período de isolamento e do luto, a ter um propósito claro 
de vida. “Não é hora de deixar a escola e seus projetos 
pessoais de lado. Para isso, é preciso também que 
consigam avaliar as próprias emoções e as emoções dos 

demais, e saber como lidar com elas nos relacionamentos 
humanos. Quais são os meus medos? Quais são os meus 
valores, onde quero chegar, de que forma farei para 
atingir meus objetivos? A vida exige esforço, exige 

E não se pode perder de vista a transformação digital, 
considerada essencial. A tecnologia está aí para reforçar a 
importância da conexão digital. A falta de acesso à inter-
net e de telefones celulares com capacidade para explorar 
os recursos das plataformas de educação foram entraves 
para o ensino remoto. “Temos referências em experiên-
cias nacionais com parcerias público-privada para levar 
este acesso a um maior número de pessoas. É uma ideia 
para pensarmos no aprimoramento da conexão digital. E 

Competências emocionais e 
tecnológicas serão reforçadas



esde o início do projeto, em 2005, a Casa da 
Fonte recebe doações de diversos itens. 
Todos chegam aos alunos com muito amor 
e uma enorme gratidão. Uma das grandes 

colaboradoras de sorrisos infantis é Maria 
Inês Guarda Tafarello, 

Sua primeira visita aconteceu no pequeno salão onde 
começou o projeto. “Quando fui à Casa da Fonte em 
2005, estava com sua estrutura inicial sendo montada 
com poucas coisas à disposição das crianças, e ainda 
assim havia alegria pelas atividades, pela oportunidade”.
Ela conta que o que chamou mais sua atenção foi a biblio-
teca improvisada e que os pequenos estavam folheando 

porque num mundo onde há todos os recursos no centro 
da cidade, a biblioteca já vinha num descender, com 
menor interesse das pessoas. Mas lá na Casa da Fonte as 
crianças estavam se deliciando com a leitura”.
Desde então Maria Inês passou a fazer doações de livros 

infantis e infantojuvenis. Depois, com a estrutura maior e 
novos cursos, ela começou a enviar doces e brinquedos 
embalados com papel celofane, o que encantou os 
pequenos. “As crianças da Casa da Fonte têm uma partic-
ularidade especial. Elas percebem o valor de pequenas 
coisas, de pequenos gestos”.
Maria Inês reforça que outro objetivo é incentivar a suste-
ntabilidade, ensinando o valor da reciclagem. “Podemos 
aproveitar as coisas e não apenas usar e jogar fora. Ter 
este valor de reaproveitamento, de transformar algo que 
não tem mais utilidade em outra coisa que pode ter outra 

cuidado de preservar o meio ambiente”.
Mesmo agora com a pandemia ela mantém suas doações, 
e vê que as crianças continuam valorizando a pequena 
atenção. “O sentimento cresceu. É a nossa maneira de 
dizer que estamos esperando pelas crianças e que as 
amamos. E que tudo isso vai passar e logo todos estarão 
de volta”.

Maria Inês e o amor à primeira 
vista às nossas crianças

VOLUNTARIADO



F

ernanda Dias e o marido Eduardo Mendes 
são responsáveis pela Festa de Natal da Casa 

da Fonte há 10 anos. O que os motivou a 
iniciar essa ação voluntária foi uma experiên-

cia pessoal vivida por Fernanda. “Foi uma 
mudança de perspectiva. Eu vi que precisava 

valorizar o que eu tinha e o que eu podia fazer pelo 
outro”. Foi quando ela organizou uma festa para oferecer 
um dia de diversão às crianças do projeto, que ela conhe-
ceu por intermédio de seu pai, Fernando Dias. “Os 

pessoas é tão incrível que só estando lá para entender o 
quanto as pessoas transformam as vidas”. 
A família de Regina Mazzola também participa ativa-
mente da Casa da Fonte. O Escritório Mazzola, de seu 
marido Leonardo Mazzola, arrecada brinquedos para 

entregar aos alunos todo Natal. Ela conta que também 
recebe doação de produtos de higiene pessoal para entre-
gar às meninas do projeto. 
“Você poder ajudar alguém e ver a alegria no rosto de 
uma criança quando recebe brinquedos ou algum produ-
to que precisa é indescritível. Eu acredito que quem ajuda 
é muito mais feliz do que quem é ajudado. Temos isso 

vocês, basta querer e estudar”.
Este ano a aglomeração e os abraços estão suspensos, mas 

“Este é um ano que precisaríamos muito realizar este 
evento, porque tornaria o momento mais leve e energi-
zante. Mas a gente acredita que ano que vem, assim que 
tudo tiver melhor, vamos realizar uma celebração antes 

Voluntários
VOLUNTARIADO

F



urante o ano de 2020 e todo movimento 
sanitário que transformou o mundo, a 
Casa da Fonte continuou seu trabalho e 

seus atendimentos às famílias. Com apoio 
e parceria do Mesa Brasil – da Unidade 

Jundiaí do SESC São Paulo, foram distribuídos alimentos 
diversos como hortifruti, leite, biscoitos, chocolate, sema-
nalmente.

E a parceria com a GI Foods WorldWide Ltda. possibil-
itou a distribuição de sopa e polenta em pó para as 
famílias dos alunos da Casa da Fonte.

Também foram entregues brinquedos e gibis às 
crianças e a CSJ doou mais de 100 cestas básicas, além de 
kits de limpeza e higiene todo mês. Distribuímos mais de 
16,2 mil máscaras, com manual e a importância de seu 
uso. “Nosso zelo pelo bem-estar de todos é prioridade. 
Comemoramos nossos 15 anos em um ano de muitas 
transformações, que não são fáceis, mas aprendemos a 
lidar. E o maior aprendizado que podemos levar disso 
tudo dele é o amor ao próximo. Nosso presente é ter a 
possibilidade de fazer pelo outro e termos parceiros que 
acreditam no valor da solidariedade”.

TECNOLOGIA

om a situação de pandemia que afeta toda 
população mundial, muitas atividades 
tiveram que se adequar ao momento e se 
reinventar. Aqui na Casa da Fonte os 

alunos têm a oportunidade de realizar os 
cursos do projeto no modelo EAD – ensino 

à distância.
Para a diretora da associação, Cristina Castilho, o uso da 
tecnologia colabora muito para que as aulas mantenham 
sua continuidade durante o isolamento social. “É impor-
tante para nossas crianças e jovens saberem que continu-
amos perto mesmo com o distanciamento.”
Com a modernização dos cursos à distância, o método 
ajuda para que não quebre tanto a rotina que os alunos já 
tinham dentro do projeto. “Eles passaram a entender que, 
mesmo em casa, é possível aprender, desenvolver e 
estudar também. Não é igual, mas é possível em situações 

como as que estamos vivendo atualmente”.
Os professores gravam videoaulas disponibilizadas nas 
mídias sociais do projeto Facebook (/casadafontecsj), 
Instagram (@casadafontecsj_) e YouTube (/Casa da 
Fonte). A psicóloga e a assistente social também estarão 
disponíveis de forma online para os alunos que precis-
arem de atendimento durante o período. “Também 
oferecemos as apostilas. Eles vêm buscar, realizam as 
atividades e depois devolvem. Elas são corrigidas e, na 

evolução. “Estamos vivendo algo totalmente novo, seja 
para crianças como para adultos. Nossa função é oferecer 
um suporte para que possamos passar por tudo isso e sair 
com muito aprendizado. Não seremos mais os mesmos, 
mas que possamos ser muito melhores”.

Casa da Fonte tem aula 
EAD durante a pandemia

Casa da Fonte nas redes sociais
Casa da Fonte também está nas redes sociais. Antenados 
à tecnologia, nossos canais de comunicação se ampli-
aram e você pode nos acompanhar no mundo virtual!

Não deixe de seguir, compartilhar, curtir e convidar os 

por aqui! 

www

casadafonte.org @casadafontecsj_ Casa da Fonte Casa da Fonte

O trabalho não parou

http://casadafonte.org/
https://www.instagram.com/casadafontecsj_/
https://www.facebook.com/casadafontecsj
https://www.youtube.com/channel/UC1QtMJIssEAoRo0bpA04RXw

